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SANDROTHADEU

ENVIADOASÃOPAULO

Oiníciodaoperação comercial
do primeiro trecho do Veículo
LevesobreTrilhos (VLT)entre
Santos e São Vicente atrasará
setemeses em relaçãoaoprazo
anunciado pela Empresa Me-
tropolitanadeTransportesUr-
banos(EMTU).
A previsão era de que o novo

meiode transporte atendesse a
população diariamente, das 5
horas à meia-noite, a partir de
marçopróximo.Agora, issode-
veocorrersóemoutubro,quan-
dodezVLTs comoitomódulos
cada estarão aptos a circular.
Até lá, continuam os testes,
semcobrançaaousuário.
A revelação foi feita ontem

pelo secretário de Estado de
Transportes Metropolitanos,
Jurandir Fernandes, durante
entrevista coletiva sobre o
VLT,noPaláciodosBandeiran-
tes,naCapital.
Naocasião,ogovernadorGe-

raldo Alckmin (PSDB) anun-
ciou a publicação do edital de
pré-qualificação das obras da
etapa Conselheiro Nébias–Va-
longo, emSantos. As obras de-
vem começar no primeiro se-
mestrede2015.
Alckmin tambémcitou aho-

mologação do consórcio BR
Mobilidade Baixada Santista,
formado pelas empresas Com-
porte Participações S.A. e Via-
ção Piraciabana Ltda., como
vencedorda licitaçãoparaope-
rar oVLTe os ônibus intermu-
nicipais da região por meio de
uma Parceria Público Privada
(PPP)–umaespéciedeconces-
sãopatrocinada.

JUSTIFICATIVA

Fernandes atribuiuo atrasodo
VLTaproblemas identificados
durante a execução da obra,
como uma canalização da Sa-
besp no viaduto da Avenida
AntônioEmmerich,emSãoVi-
cente, e às intervenções no Tú-
nel José Menino, que tem ro-
chas mais fragmentadas do
queseavaliouinicialmente.
O secretário comentouque o

adiamento também foi
consequência do impasse de-
corrente da ação de promoto-
resdoGrupodeAtuaçãoEspe-
cial do Meio Ambiente (Gae-
ma)naregião.
Os integrantesdoMinistério

Público Estadual entendem
que a EMTUalterou o traçado
do VLT na Avenida Francisco
Glicério,emSantos,semareali-
zação de estudos de impacto
ambiental e de trânsito para
justificaramudança.

Ostrabalhosforaminterrom-
pidos por três meses naquele
trecho, e se tentou chegar aum
acordo entre as partes. Como
issonãoocorreu, oGaemasoli-
citou a interrupção da obra e
obteve uma liminar, porém,
cassadapeloTribunaldeJusti-
ça doEstado.O julgamento do

mérito ainda não foi analisado
peloPoderJudiciário.
“É preciso deixar claro que o

atraso em um trabalho dessa
magnitude acontece por causa
de cuidados que precisam ser
tomados.Nãoháobrasabando-
nadas.Éprecisodeixar issocla-
ro”,declarouFernandes.

INVESTIMENTO

Conforme Geraldo Alckmin, o
consórcio BRMobilidade Bai-
xada Santista investiráR$666
milhões nessa PPP para o for-
necimentodesistemasdesina-
lização, telecomunicação e bi-
lhetagempara o trechoBarrei-
ros–Samaritá.

Essegrupoempresarial tam-
bém terá de fornecer outros 11
VLTs.Outros22foramcontra-
tados pelo Governo do Estado,
que já investiuR$1,6bilhãono
projetodoVLT.
O segundo trem deverá ser

entregue no dia 27. O contrato
deconcessãodeveráserassina-

do em fevereiro e terá vigên-
ciade20anos.
“Estamos priorizando o

transporte coletivodealta ca-
pacidade.OVLT terá capaci-
dade para 70mil passageiros
por dia, chegando a 100 mil
na etapa seguinte. Trata-se
de um veículo moderno, elé-
trico,nãopoluenteeque inte-
grará as cidades da Baixada
Santista”,disseogovernador.
O secretário de Transpor-

tes Metropolitanos ressaltou
queessaPPPpermitiua solu-
ção de duas situações. Uma
delas foi a operação do VLT.
A outra é a regularização da
concessão para o transporte
público intermunicipal.
Atualmente, as empresas de
ônibus são permissionárias e
foram contratadas por prazo
indeterminado.
“Estamos resolvendo um

problema antiquíssimo. Com
isso,solucionamosessamedi-
danas três regiõesmetropoli-
tanas (Campinas, SãoPauloe
Baixada). Elas são as únicas
doBrasilquepossuemconces-
sões regularizadas”, ressaltou
JurandirFernandes.

Futebol Internacional
Redede fast foodécondenada
Em1ª instância, Justiçamanda indeni-
zar clienteem10saláriosmínimos

>>Preocupação
OgovernadorGeraldoAlckmin
pensaqueos investimentos feitos
pelaSabespemnovos sistemas
produtoresdeáguasãosuficientes
paragarantir oabastecimentode
águanoverão, naBaixadaSantista.
“Fizemos, parao lado sul, o
Mambu-Branco,queestá em
operação.ParaGuarujá, queé
maisestressante, onde temmaior
vulnerabilidadehídrica,
ampliamoso Jurubatuba”, diz.

>>NaGrandeSãoPaulo
Ogovernador confirmouqueo
Estadocobraráuma“tarifade
contingência”aos clientesda
Sabespqueaumentaremo
consumodeáguaapartir de 1ode
janeiro.Oacréscimopode chegara
50%,segundoaAgência Estado.

Apré-qualificaçãodasobrasdotrechodoVLTentrea
AvenidaConselheiroNébiaseoBairrodoValongo,em
Santos,anunciadaontem,temcomoobjetivo
pré-selecionarasempresasqualificadaspara
participarda futura licitaçãoparaos trabalhos
naquele trecho,a fimdetornara licitaçãomaiságil.
Atualmente,aEMTUcuidado licenciamentoambiental
dessaetapadoVLT,quedeveráser finalizadona
terça-feira.ConformeoprefeitodeSantos,Paulo
AlexandreBarbosa(PSDB), oprojetobásiconãoprevê
nenhumadesapropriaçãoparaviabilizara iniciativa.
Naavaliaçãodele,oVLTserá importantepara
melhorarodeslocamentodetrabalhadorese turistas
aoCentroerevitalizararegiãodoMercadoMunicipal.
“ARuaCamposMelo seráreurbanizada.Afiaçãoaérea
daviaseráaterrada.Ela ficaránosmoldesdas ruasXV
deNovembroedoComércio”,destaca.
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SEGUNDA FASE
O governador Geraldo Alckmin

(PSDB) anunciou ontem a
pré-qualificação das obras do trecho
do VLT Conselheiro Nébias-Valongo.
Essa etapa terá oito quilômetros de
extensão e 14 estações de embarque
e desembarque, com estimativa

de 40 mil usuários/dia.
O investimento previsto para

as obras civis é de R$ 215 milhões.
Os trabalhos devem ser concluídos

até o final de 2016

ARTE MONICA SOBRAL/AT

❚❚❚Oprojetoparaaconstrução
deuma linhade tremdepassa-
geirosentreSãoPauloeSantos
já foi finalizado pela Secretaria
de Estado de Transportes Me-
tropolitanos.
Noentanto,oresponsávelpe-

la pasta, Jurandir Fernandes,
afirmouqueaindanãoháprevi-
são de quando essa proposta,
integrante do Programade In-
vestimentos em Trens Regio-
nais,será licitada.
SegundoogovernadorGeral-

do Alckmin, a prioridade é a
primeira etapa da iniciativa,
que ligará aCapital aAmerica-
na, devido ao grande fluxo de
pessoaseaoAeroportodeVira-
copos,emCampinas.

“EstaPPPjáestápronta.Só
precisamos ter a faixa do
trem federal a fim de evitar
desapropriações. (...) Estive
comapresidenteDilmaRous-
seff (PT) recentemente, e a
questão está sendo avaliada
peloMinistériodosTranspor-
tes. O projeto para a Baixada
Santistaficaráemumasegun-
daetapa”,explicaAlckmin.
Fernandes afirma que a li-

gação Santos–São Paulo será
feita por uma nova linha fér-
rea. “Avaliamostrêsalternati-
vas para Santos, mas a mais
promissora é aquela que sai
da Capital para servir tam-
bémascidadesdoABC”, justi-
fica,combaseemestudos.

❚❚❚ Em 1o de janeiro de 2011,
apósapossedogovernadorGe-
raldo Alckmin (PSDB) e dos
secretários de Estado, o titular
da pasta de Desenvolvimento
Metropolitano(jáextinta),Ed-
sonAparecido, afirmouparaA
Tribunaqueatéo finaldaatual
gestão seria criado o bilhete
únicometropolitanonaBaixa-
daSantista.
Quase quatro anos se passa-

ramdesdeentãoeaindanãohá
uma data estimada de quando
essa ideia sairá do papel. Po-
rém, um embrião da proposta
deverá se tornar realidade a
partirdopróximoano.
O consórcio vencedor para a

operação do VLT e das linhas
intermunicipais,BRMobilida-
de Baixada Santista, terá 60

dias, a partir da assinatura do
contrato, para instituir um sis-
tema de bilhetagem eletrônica
paraque sepossa ter ocontrole
clarodasreceitas.
“Vamos colocar essa forma

de bilhetagem, que já existe no
sistema metropolitano, no
VLT. Essa plataforma terá de
ser debatida comcadamunicí-
pio. Em Santos, isso não será
difícil porque já é uma realida-
de”,afirmaosecretáriodeEsta-
dodeTransportesMetropolita-
nos,JurandirFernandes.
Ele não enxerga dificuldade,

do ponto de vista tecnológico,
para a criação de um bilhete
único regional. Entretanto,
afirma,cadamunicípiotemau-
tonomiaenecessidadesespecí-
ficasdeorçamento.

“(Essaunificação)Éumaten-
dência. Ainda nãohá umapre-
visão de quando haverá a
integração com as barcas (tra-
vessiamarítima)nestemomen-
to, mas vamos analisar essa si-
tuação”,explica.

CAPACITAÇÃO

Outra obrigação da vencedora
da concorrência é contratar e
treinar os operadores do VLT
ematé 60dias após a assinatu-
ra do contrato. Trata-se de
umafunçãonovanoBrasil.
“É uma situação tão inédita

que nem o Contran (Conselho
Nacional de Trânsito) tinha
uma definição sobre isso. Essa
situação é parte de uma coisa
nova de que Santos está sendo
precursora”,dizFernandes.

Próximaetapa

Segundafase
WALTERMELLO - 18/11/14

VLTvaificarparaoutubrode2015
Começo das viagens comerciais do Veículo Leve sobre Trilhos entre Santos e SV, que ocorreria emmarço, foi adiado em sete meses

Trem para passageiros de
Santos a SP não tem data

Consórcio fará embrião de bilhete único Faltad’água
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